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APRESENTAÇÃO

A tecnologia encontra-se cada vez mais presente em nossas vidas, mudando 
completamente a nossa interação e percepção do mundo. No universo científico 
não é diferente, sobretudo por conta de o progresso tecnológico estar contribuindo 
constantemente no desenvolvimento de métodos de aquisição e análise de dados.  

Neste livro são apresentados vários trabalhos com métodos modernos de 
exploração de dados usando diferentes tecnologias nas Ciências Exatas e da Terra, 
alguns com resultados práticos, outros com métodos tecnológicos que auxiliam na 
tomada de decisão na ótica sustentável e outros com métodos de desenvolvimento 
para o ensino de tecnologias.

A obra “Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes 
Tecnologias 2” aborda os mais diversos assuntos sobre a aplicação de métodos 
e ferramentas nas diversas áreas das engenharias e ciências sociais aplicadas a 
fim de divulgar métodos modernos de tecnologias aplicáveis, métodos sofisticados 
de análises de dados e melhorar a relação ensino aprendizado, sendo por meio 
de levantamentos teórico-práticos de dados referentes aos cursos ou através 
de propostas de melhoria nestas relações. Portanto, a obra possui um relevante 
conhecimento para profissionais que buscam estar atualizados e alinhados com as 
novas tecnologias.  

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Romário Martins Costa
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RESUMO: Este artigo versa sobre a importância 
das análises de demonstrações contábeis 
demonstrando a relevância destas, para a 
aquisição de informações claras, precisas e 

confiáveis e importantes na tomada de decisão 
dos gestores. Esta pesquisa teve como objetivo 
conciliar a teoria com a prática, analisando as 
demonstrações contábeis de uma organização 
de porte médio, denominada Empresa X em três 
períodos de sua atividade na cidade de Getúlio 
Vargas/RS. No presente estudo, foi utilizada 
a pesquisa exploratória, com o método de 
observação e estudo de caso para a realização 
da pesquisa. Os resultados demonstraram a 
relevância das análises de demonstrações 
contábeis para os gestores acompanharem a 
situação econômica, financeira e patrimonial 
da organização estudada, foram analisados 
os principais relatórios contábeis e gerenciais, 
os quais promoveram a fundamentação para a 
construção dos índices econômico-financeiros. 
Baseado na verificação dos resultados 
obtidos pode-se considerar que a análise das 
demonstrações contábeis é uma importante 
ferramenta de gestão imprescendivel para o 
melhor planejamento e desenvolvimento da 
organização.
PALAVRAS-CHAVE: Análise das Demonstrações 
Contábeis. Indicadores financeiros. Tomada de 
decisão. 

ANALYSIS OF ACCOUNTING 
STATEMENTS: CASE STUDY IN 

COMPANY X
ABSTRACT: This article discusses the 
importance of the analysis of accounting 
demonstrating their relevance for the acquisition 
of clear information, precise and reliable and 
important in the decision making of the managers. 
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The objective of this research was to reconcile theory with practice by analyzing the 
accounting statements of a medium-sized organization called Company X in three 
periods of its activity in the city of Getúlio Vargas. In the present study, was used 
exploratory research, with the method of observation and case study to conduct 
the research. The results showed the relevance of the analysis of the accounting 
statements for the managers to follow the economic, financial and patrimonial situation 
of the organization studied, the main accounting and management reports were 
analyzed, which promoted the basis for the construction of the economic-financial 
indices. Based on the verification of the results obtained, it can be considered that 
the analysis of the accounting statements is an important management tool essential 
for the best planning and development of the organization.
KEYWORDS: Analysis of Accounting Statements. Financial indicators. Decision 
making.

1 |  INTRODUÇÃO
Nos dias atuais sabe-se que a competitividade entre as empresas é cada 

vez maior, como consequência da rápida globalização, das inovações tecnológicas 
e os mecanismos de acesso à informação em tempo real, faz-se necessário que 
os empreendedores estejam informados sobre tais mudanças para que possam 
aprimorar e buscar o domínio dessas ferramentas constantemente em suas 
organizações a fim de alcançar o patamar de excelência. 

Nessa busca pelo conhecimento é importante ressaltar a contribuição da 
contabilidade como ferramenta que auxilia os gestores na avaliação e tomada de 
decisão, precisamente pelo subsídio da análise das demonstrações contábeis, 
a qual possibilita a interpretação da saúde financeira da empresa, as variações 
do patrimônio e da riqueza gerada pela movimentação de suas atividades em 
determinados períodos. 

Segundo Marion (2012), a análise das demonstrações contábeis fornece 
informações sobre o que está ocorrendo no ambiente empresarial em determinado 
período de tempo, ou seja, é a exposição resumida e ordenada de dados colhidos 
pela contabilidade com o objetivo de relatar aos usuários os principais fatos 
registrados pela contabilidade. Tais dados servirão de ponto de partida para nortear 
o comportamento futuro da empresa no mercado atuante.  

Diante disso o presente trabalho tem por objetivo apresentar a análise das 
demonstrações financeiras ocorridas em uma empresa, denominada Empresa X, 
em três períodos de sua atividade. Ao realizar está análise da saúde financeira da 
empresa em estudo é possível verificar os indicadores a serem melhorados e seus 
pontos em destaque. 
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2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Análise das Demonstrações Contábeis
A análise das Demonstrações Contábeis, objetiva uma avaliação da situação 

da empresa em seus aspectos econômicos, patrimoniais e financeiros. Análise 
contábil deve ser entendida e estudada de maneira ampla isto é, deve ser definida 
mais propriamente como “Análise Contábil” ou “Análise das Demonstrações 
Financeiras”, pois tem como objeto de estudo, análise e interpretação, não apenas 
o Balanço Patrimonial, como também todas as demais demonstrações contábeis ou 
financeiras, elaboradas pela empresa e prescritas nos textos legais.

Estudam-se a seguir as Demonstrações Contábeis e as principais contas dos 
relatórios contábeis, como elas são analisadas, principais conceitos, as técnicas de 
análises utilizadas e os principais indicadores usados e como são calculados.

2.1.1 Balanço Patrimonial (BP)

O balanço tem por finalidade apresentar a posição financeira e patrimonial de 
uma organização em um determinado período, demonstrando todos os bens, direitos 
(ativo) e obrigações (passivo). Conforme Matarazzo (1998, p.43), “a diferença entre 
Ativo e Passivo é chamada Patrimônio Líquido e representa o capital investido pelos 
proprietários da empresa”. As contas do balanço patrimonial devem ser classificadas 
de maneira ordenada e uniforme, para que todos os usuários consigam uma melhor 
visualização da situação patrimonial e financeira.

Segundo Ludícibus (2017, p. 41), “é a representação gráfica constituída de 
duas colunas: a coluna do lado direito é denominada passivo e patrimônio líquido – 
são as fontes  origens dos financiamentos, onde estão representadas as obrigações 
que serão reivindicadas pelos terceiros e proprietários do capital (capital próprio). A 
coluna do lado esquerdo é denominado ativo onde são efetuados os investimentos 
e aplicações dos recursos originados do passivo e patrimônio líquido.

2.1.2 Demonstração de Resultado do Exercício (DRE)

Nas Demonstrações de Resultado do Exercício as receitas representam, 
quase sempre, aumento do ativo, consequentemente aumenta o Patrimônio 
líquido, enquanto as despesas representam a redução do Patrimônio líquido. A 
Demonstração de Resultado nada mais é que a leitura dos aumentos e reduções 
causadas no Patrimônio Líquido das organizações.

Blatt, (2001, p.25), afirma “a DRE é um resumo ordenado das receitas e 
despesas, não envolvendo necessariamente entrada ou saída de numerário”. A Lei 
nº 6.404/76, no tocante as demonstrações de resultado do exercício, estrutura o 
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lucro em três níveis, que são: Lucro Bruto, Lucro Operacional e Lucro Líquido do 
Exercício.

2.1.3 Demonstrações dos Lucros ou Prejuízos Acumulados 
(DLPA)

A DLPA é obrigatória para as sociedades limitadas e algumas outras empresas 
determinadas pela legislação do Imposto de Renda. Esta ação tem por objetivo 
declarar as alterações no saldo da conta prejuízos ou lucros acumulado dentro do 
patrimônio líquido que ainda não foram divididas entre os sócios da organização. 
Em palavras mais simples, a mesma tem o objetivo de facilitar a tomada de decisões 
sempre que necessária e deverá indicar o montante do dividendo por ação do capital 
social.

Ludícibus, (2010, p. 61), destaca a Lei n° 6.404 art. 186, que menciona que 
a demonstração de lucros ou prejuízos acumulados discriminará o saldo do início 
do período, os ajustes de exercícios anteriores e a correção monetária do saldo 
inicial, as reversões de reservas e o lucro líquido do exercício e as transferências 
para reservas, os dividendos, a parcela dos lucros incorporada ao capital e o saldo 
ao fim do período.

2.1.4 Demonstrações do Fluxo de Caixa

É o método direto que demonstra os recebimentos e pagamentos derivados 
das atividades operacionais diárias da organização, mostrando efetivamente as 
movimentações dos recursos financeiros dispostos no período.

Conforme a Lei 11.638/07, art. 188, as demonstrações referidas nos in incisos 
IV e V do caput do art. 176 desta Lei indicarão, no mínimo, as demonstrações dos 
fluxos de caixa - as alterações ocorridas, durante o exercício, no saldo de caixa 
e equivalentes, segregando-se essas alterações em, no mínimo, três fluxos, das 
operações, dos financiamentos e dos investimentos. Ou seja, o fluxo de caixa nada 
mais é que a realidade que a organização passa no dia a dia, contendo as entradas 
e saídas de valores.

3 |  METODOLOGIA
Este capítulo pretende esclarecer os procedimentos metodológicos utilizados 

no decorrer da pesquisa. Buscou-se identificar os métodos científicos utilizados, 
apresentar a unidade de estudo, bem como a forma de coleta e análise dos dados 
resultantes da pesquisa aplicada.

O presente trabalho é embasado na pesquisa exploratória, classificado 
como estudo de caso. Para Gil (2002), a pesquisa exploratória tem como objetivo 
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proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito 
ou a constituir hipótese. Os estudos exploratórios para Trivinõs (2007), permitem ao 
investigador aumentar suas experiências em torno de um determinado problema, 
partindo de uma hipótese e aprofundando seu estudo nos limites de uma realidade 
específica, buscando maior conhecimento e planejamento.

Para se alcançar os objetivos desta pesquisa será utilizado o estudo de caso, 
que no entendimento de Gil (2002), se baseia no estudo profundo e exaustivo de um 
ou poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento. 
Trivinõs (2007), ressalta que no estudo de caso qualitativo a complexidade do exame 
aumenta à medida que se aprofunda o assunto.

A realização deste estudo ocorreu em uma empresa de porte médio que atua 
no segmento de soluções em pisos e prestação de serviço, assim para a coleta 
de dados foi utilizado o método de observação, pois a necessidade de avaliar as 
demonstrações contábeis da empresa era pertinente. Freitas e Mascarola (2002), 
cita que o método de observação não consiste apenas em ver ou ouvir, mas em 
examinar fatos ou fenômenos que se desejam estudar, ele auxilia o pesquisador 
na identificação e obtenção de provas a respeito de objetivos sobre os quais os 
indivíduos não têm consciência. O grau de participação do observador é muito 
relevante, bem como a duração das observações sendo imprescindível planejar o 
que e como observar.

Assim, este estudo está embasado nas características da pesquisa qualitativa 
e quantitativa, que para Trivinõs (2007), a pesquisa qualitativa, compreende 
atividades de investigação que podem ser denominadas específicas e por outro 
lado, podem ser caracterizadas por traços comuns.

4 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

4.1 Balanço Patrimonial
Segundo Azambuja (2010), o balanço patrimonial é uma demonstração 

contábil que tem por objetivo demonstrar e apresentar de forma clara a situação 
contábil, econômica e financeira de uma organização em um determinado período 
possibilitando um grande auxílio nos controles empresariais e principalmente na 
tomada de decisão, pois proporciona todas as informações necessárias relacionadas 
ao ativo, passivo e patrimônio líquido da organização.
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Tabela1- Análise horizontal, vertical e acumulada do Balanço Patrimonial da Empresa 
X, nos anos 2013 à 2015.

Fonte: As autoras, 2017.

Analisando o balanço patrimonial, tabela 1, mais especificamente a conta 
ativo total, percebe-se que no ativo circulante a conta caixa e equivalentes foi a que 
mais se destacou, elevando-se de 2013 para 2015, aproximadamente 62%, um dos 
principais fatores para tal aumento foi a redução das contas a receber de 2013 para 
2015, demonstrando que as vendas passaram a ser efetuadas de forma à vista em 
virtude da mudança do cenário econômico e das políticas da empresa.

Observando a conta imobilizado do ativo não circulante, nota-se que diminuiu 
significativamente do primeiro ano em análise para o último, devido a possíveis 
vendas do mesmo, ação à qual o dinheiro ingressou na empresa possibilitando que 
a conta fornecedores reduzisse, assim como também a conta de obrigações fiscais 
e trabalhistas.

Verificando as contas no passivo total, observou-se que os recursos 
disponíveis á curto prazo e as vendas maioritariamente a vista, não foram suficientes 
para acompanhar o fluxo de contas a pagar, assim necessitou-se a captação de 
recursos de terceiros aumentando a conta financiamentos e empréstimos á longo 
prazo conforme demonstra a Tabela 1. Assim também o lucro final da Empresa X 
em estudo elevou-se de 2013 para 2014 com o aumento das vendas e aquisição de 
recursos. Para o ano de 2015 houve uma pequena queda acompanhando a baixa 



 
Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes Tecnologias 2 Capítulo 4 52

no faturamento.

4.2 Demostração do Resultado do Exercício
Segundo as contribuições de Soares, Vieira, Faria, Freire (2007), a 

demonstração do resultado do exercício é uma ferramenta contábil que tem 
por objetivo demonstrar as receitas, custos, despesas, perdas e ganhos em um 
determinado período da organização, ou seja, apresentar de forma lógica e ordenada 
se a organização obteve lucro ou prejuízo naquele período e além disso quais os 
fatores que influenciaram para tal resultado. 

Tabela 2- Análise horizontal, vertical e acumulada da Demonstração de Resultado dos 
Eercícios da Empresa X, nos anos 2013 à 2015.

Fonte: As autoras, 2017. 

A tabela 2 trás a análise da demonstração do resultado do exercício de 2013 
á 2015 da Empresa X em estudo, onde se pode perceber uma grande queda na 
Receita com vendas representando aproximadamente 64%, assim como também 
houve redução dos custos da mercadoria vendida representando em torno de 70%, 
acompanhando a baixa nas vendas. Ao analisar o lucro operacional percebe-se um 
aumento de praticamente 173% do ano de 2013 para 2014 e uma queda para 2015, 
assim as contas que mais impactaram foram às despesas com vendas podendo 
haver despesas comerciais e de marketing, outro fator impactante no último ano foi 
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à compra de matéria prima do exterior havendo a variação cambial, resultando na 
redução do lucro final.                                       

Ao observar o pagamento dos impostos houve aumento para 2014 e redução 
para 2015 acompanhando receita com vendas, já que os mesmos são pagos pelo 
lucro presumido, e uma redução para 2015, com a baixa no faturamento. Contudo 
o resultado final demonstrou uma queda de 58,49% do ano de 2013 para 2015, 
assim como também houve queda nas vendas. Por outro lado, como demonstra 
a tabela 2, as despesas continuaram obtendo aumento em função da compra da 
matéria prima, por exemplo, porém resultando no ultimo ano um lucro de 12,62%, 
significativo perante o cenário econômico de crises e redução de vendas.

4.3 Demonstração do Fluxo de Caixa
O demonstrativo de fluxo de caixa é considerado uma das principais 

ferramentas de gestão de uma organização, onde através dele é possível, planejar, 
controlar e analisar as receitas, despesas e investimentos da organização em 
determinado período. É uma demonstração de todas as entradas e saídas dos 
recursos financeiros, possibilitando prever eventuais problemas de escassez de 
caixa, melhorando o planejamento e controle de suas obrigações e principalmente 
aplicação de forma rentável das possíveis sobras de caixa (AZAMBUJA, 2010).

Tabela 3- Análise horizontal, vertical e acumulada do Fluxo de Caixa da Empresa X, 
nos anos de 2013 a 2015. 

Fonte: As autoras, 2017.
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Ao analisar o Demonstrativo do fluxo de caixa, vide tabela 3, pode-se 
perceber um grande aumento dos saldos iniciais de caixa para os saldos finais, em 
2013 a Empresa iniciou com o valor de R$ 191.326,76 em caixa e encerrando o ano 
de 2015 com o valor de R$ 1.555.837,90, demonstrando um melhoramento bem 
significativo nas contas da Empresa Os principais motivos que se pode observar 
para esta elevação dos saldos é a venda dos estoques, disponibilizando maior valor 
para o caixa, outro fator é à obtenção de recursos de terceiros, elevando a conta 
empréstimos e financiamentos, e um terceiro motivo é o aumento das vendas á 
vista, proporcionando maior valor em caixa com rapidez. Pode-se observar também 
a conta fornecedores onde demonstrou grande redução no último ano, devido a sua 
quitação nos anos anteriores e redução das vendas o que leva consequentemente 
a redução das compras e redução das contas á pagar.

4.4 Indicadores de atividade
As constantes mudanças no cenário empresarial mundial demandam que 

as organizações além de conhecerem os mercados, concorrentes e consumidores, 
devem estar cientes sobre a importância da avaliação continua da sua capacidade 
de produzir e analisar os indicadores financeiros que as norteiam, pois com o auxilio 
dos mesmos é possível compreender a situação atual da empresa (MATARAZZO, 
2010).

INDICADORES DE ATIVIDADE

 2015 2014 2013

PMRE - prazo medio de rotação 
dos estoques 305 103 48

PMRV - prazo medio de 
recebimento das vendas 62 177 186

PMPC - prazo medio de 
pagamento das compras 145 234 147

Identificação dos dias financiados 
(ciclo operacional x ciclo 

financeiro)
222 46 87

Cálculo compras R$ 841.973,32  R$ 1.969.738,27 R$ 2.987.861,31 

Tabela 4- Indicadores de atividades da Empresa X, nos anos de 2013 a 2015.

Fonte: As autoras, 2017.

Ao analisar o prazo médio das vendas na tabela 4, pode-se observar que 
o mesmo obteve um aumento elevado do primeiro para o último ano em estudo, 
aproximadamente 16% de tempo a mais para rotação do estoque, trazendo grande 



 
Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes Tecnologias 2 Capítulo 4 55

preocupação, pois houve diminuição de vendas, e ao mesmo tempo investimento em 
matéria prima para estoque fazendo com que ele ficasse mais tempo na Empresa 
gerando custos de armazenagem.

Observando o prazo de recebimento das vendas, houve uma grande 
melhora no mesmo, de 186 dias em 2013 para 62 dias em 2015, demonstrando 
provavelmente o aumento de vendas á vista, transformando mais rapidamente os 
recursos em valores disponíveis.

Quanto ao prazo médio de pagamento das compras percebe-se uma variação 
de 2013 para 2014 e um equilíbrio de 2013 para 2015, assim o prazo de pagamento 
das compras em relação às vendas demonstrou-se menor no primeiro ano e maior 
nos últimos dois anos apresentando uma melhora em relação ao prazo de venda, 
ou seja, o prazo de pagamento das compras é maior que o prazo de recebimento 
das vendas.

Em análise geral da tabela 4, percebe-se que por mais que o prazo de 
pagamento foi maior que o prazo de recebimento, o que impacta também é o 
aumento significativo do prazo de rotatividade dos estoques, assim o resultado final 
não foi suficiente para pagamento das compras onde provavelmente será preciso 
financiar dias para cumprir com suas obrigações, conforme a analise em média 118 
dias.

4.5 Indicadores econômicos e financeiros
Segundo Marion (2007), os índices de liquidez têm como objetivo medir a 

capacidade da empresa em cumprir suas obrigações com terceiros, ou seja, uma 
avaliação sobre a propensão para saldar seus compromissos, considerando curto, 
médio e longo prazo.  Dessa forma os indicadores de liquidez exprimem uma 
posição financeira da empresa em um dado momento de tempo, tais buscam medir 
quão sólida é a base financeira da empresa (MATARAZZO, 2010).

Os índices de liquidez analisados na tabela 5 confrontam os bens e direitos 
da empresa contra suas obrigações com terceiros, ambos a curto e longo prazo, 
isto é, se a empresa possui certa capacidade para cumprir com suas obrigações 
de curto e longo prazo. Ao analisar os índices de liquidez da Empresa X pode-
se identificar um melhoramento de todos os índices do ano de 2013 para 2015.  
No índice de liquidez imediata, notamos que em 2013 a empresa não tinha como 
pagar as obrigações de imediato, já em 2015 pagaria com folga, pois a cada real de 
divida disponha de R$ 2,07 para pagá-las. Os indices de liquidez geral e corrente 
apresentam-se satisfatórios em 2015, pois a empresa consegue suprir as dividas de 
curto e longo prazo, e nota-se uma elevação considerável em relação a 2013. 

Nos índices de liquidez seca verifica-se que em 2013 a empresa dependia 
da venda de seus estoques para cobrir suas dividas de curto prazo, porém em 2015 
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as pagaria com folga, pois a cada real de dívida temos R$ 2,01 para cumprir as 
obrigações. Demonstramos assim que a empresa possui uma liquidez suficiente 
para pagamento das obrigações a curto e longo prazo, possui também bens e 
direitos realizáveis a curto prazo e também capacidade de girar com rotação de 
estoques baixa.

Analisando o nível de endividamento da organização como referencia a 
tabela 5, percebe-se um grau elevado no primeiro ano demonstrando que a mesma 
possuía elevado valor como capital de terceiros, gerando riscos maiores para a 
administração. Assim como também o volume das dívidas á curto prazo também 
está elevado no primeiro ano. Porém estes índices demonstraram queda para os 
próximos anos, evidenciando que a maior parte do endividamento está á curto 
prazo, reduzindo o mesmo, demonstrando menor dependência de terceiros e maior 
capacidade de pagamento.

Quanto ao grau de imobilizado da mesma percebe-se que o capital próprio é 
insuficiente para financiar seus ativos, porém apresenta melhora nos índices, de 59% 
em 2013 para 7% em 2015, demonstrando que o grau de dependência de capital 
de terceiros diminuiu significativamente assim resultando em maior capacidade da 
empresa na obtenção de capital de giro próprio.

Conforme a tabela 5, na análise da rentabilidade da empresa, a margem 
líquida representa o retorno que a organização obtém com sua operação. A partir 
disso pode-se perceber uma elevação do índice no ano de 2014, onde o faturamento 
foi mais significativo e o custo da mercadoria obteve redução. Para os anos de 2013 
e 2015 nota-se um equilíbrio e uma baixa em comparação a 2014 que estava em 
34%, ficando assim com uma média de 12%, onde os custos foram mais elevados.

O retorno sobre o patrimônio líquido (ROI ou ROA) tem por objetivo 
demonstrar o retorno que os proprietários/sócios têm em relação ao ativo total da 
Empresa, ou seja, o que o ativo contribuiu para obtenção do lucro. Assim pode-se 
analisar que o retorno do ativo demonstrou uma média de rentabilidade de 17% 
nos três anos analisados, proporcionando um bom retorno a organização. Pode-se 
ressaltar que no ano de 2014 houve um aumento da rentabilidade, ficando em 34% 
em decorrência do aumento do faturamento e no ano de 2015 uma queda mais 
elevada para 5% onde as vendas demonstraram grande redução em comparação 
aos anos anteriores.
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INDICADORES ECONÔMICOS E FINANCEIROS

Liquidez

Imediata 2,07 2,90 0,05

Geral 1,79 2,22 1,12

Corrente 3,05 4,82 1,20

Seca 2,15 3,61 0,99

Estrutura de 
capital

Participação de capitais de 
terceiros 117% 74,62% 339,28%

Composição do 
endividamento 59% 13% 93%

Grau de imobilizado do 
patromônio líquido 7% 0% 59%

Grau de imobilizado dos 
recursos não correntes 5% 0% 48%

Cálculo ativo permanente  R$76.733,91  R$  -    R$567.636,45 

Rentabilidade

Giro do ativo 0,43 1,00 1,11

Multiplicador da alavancagem 
financeira 1,94 2,86 2,80

Margem líquida 13% 34% 11%

Rentabilidade do ativo  (ROA 
ou ROI) 5% 34% 12%

Rentabilidade do patrimônio 
líquido (ROE) 11% 96,56% 34%

Tabela 5- Indicadores econômicos e financeiros da Empresa X, nos anos de 2013 á 
2015.

Fonte: As autoras, 2017.

A Rentabilidade do Patrimônio Líquido ou (ROE), segue basicamente o 
mesmo raciocínio da Rentabilidade do Ativo, com a diferença que este visa o retorno 
sobre o Capital Próprio, relacionando o Lucro Líquido e o Patrimônio Líquido. Ao 
analisar o capital próprio da empresa a mesma apresenta uma estabilidade nos 
três anos em análise, representando em média 9,08% do Patrimônio Líquido e 
uma média de 10% sobre o lucro, não havendo alteração em valores do capital, 
porém pode-se dizer que os índices são significativos no resultado. Assim também 
se pode analisar que o lucro líquido foi o que mais impactou sobre o patrimônio, 
representando mais de 90%.

De acordo com Matarazzo (2010), é de extrema importância à realização da 
análise dos índices de rentabilidade de uma empresa, pois o volume de atividade da 
empresa e seu resultado de vendas, ativos, patrimônio líquido, investimentos, entre 
outros, interferirão em outros indicadores. Segundo Morante (2009), esse indicador 
de retorno ou lucratividade permite analisar os lucros da empresa, trazendo aos 
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gestores os dados a serem avaliados e as ações a serem projetadas futuramente. 
O giro do ativo estabelece a relação entre as vendas do período e os 

investimentos totais efetuados na empresa, expressando o nível da utilização das 
vendas para o aumento do ativo total. A partir disso pode-se dizer que para cada real 
de ativo a empresa produziu anualmente uma média de R$ 0,80, demonstrando que 
seus ativos são utilizados, mas não em sua totalidade gerando uma renda menor 
que o investido no ativo, isso também está relacionado à queda significativa nas 
vendas no decorrer dos anos analisados.

Pode-se observar diante disso com dados na tabela 5, que em 2015 a 
empresa obteve um giro bem considerável, a cada real investido em relação a 2013. 
No grau de alavancagem nota-se uma melhora também, pois quanto menos ele for 
menor é o endividamento da empresa e seu risco financeiro. A rentabilidade do ativo 
representa o lucro da empresa comparado com o investimento total, assim foi no 
ano de 2014 que obtemos o melhor índice. Na margem líquida a empresa obteve em 
2014 um índice bem satisfatório, a cada real vendido obtivemos um lucro de 34%, 
já em 2015 obteve uma queda, porém continua favorável. Na rentabilidade do PL o 
melhor índice foi em 2014, devido ao maior resultado se comparado com os outros 
anos, a cada real de capital próprio investido, obtemos 97% de lucro.

4.6 Nível de insolvência
O índice de insolvência demonstra a impossibilidade de uma empresa em 

cumprir suas obrigações, normalmente por ausência da necessária liquidez em 
determinado momento, ou em certos casos porque o total das suas responsabilidades 
excede os bens de que pode dispor para satisfazê-las. Para Assaf Neto (2002, 
p.278) “uma empresa é considerada solvente quando o valor de seus ativos supera 
o valor de seus passivos de diferentes naturezas, formando um excedente definido 
por patrimônio líquido”.

AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE INSOLVÊNCIA

Fator de insolvência de Kanitz 2015 2014 2013
Rentabilidade do patrim. Líq. X 0,05 0,01 0,05 0,02
Liquidez Geral x 1,65 2,95 3,66 1,85
Liquidez Seca x 3,55 7,63 12,82 3,51
Liquidez corrente x 1,06 3,23 5,11 1,27
Participação capital de 3º, individamento x 0,33 0,39 0,24 1,12
Fator de Insolvência = (A+B+C-D-E) 6,97 11,17 2,99

Tabela 6 - Avaliação do nível de insolvência nos anos de 2013 a 2015.

Fonte: As autoras, 2017.
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Na Empresa em Estudo, conforme demonstra a tabela 6, pode-se perceber 
que a mesma se manteve solvente em todos os anos do exercício 2013, 2014 e 
2015, demonstrando uma média de 7,04% de solvência, assim cumprindo com 
todas as suas obrigações.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Considerando a análise realizada o principal objetivo das análises das 

demonstrações contábeis que é oferecer um diagnóstico sobre a real situação 
econômica-financeira da organização foi executado com êxito. Esses resultados 
devem ter a análise da estrutura, a composição do patrimônio e um conjunto de 
índices e indicadores que devem ser cuidadosamente estudados e pelos quais é 
formada a conclusão do analista. 

No presente estudo a análise do atual cenário da empresa em relação aos 
dois anos anteriores foi possível observar seus altos e baixos. Estas informações 
estão voltadas para dentro e fora da empresa e não se limitam apenas a cálculos de 
indicadores de desempenhos.

Vale destacar que para que a análise possa espelhar a realidade de uma 
empresa, é necessário que o profissional de contabilidade tenha certeza dos números 
retratados nas demonstrações contábeis. Porém às vezes o grande problema é que 
os profissionais que fazem estas análises enfrentam dificuldades para conseguir 
desempenhar essas funções em função de falta de clareza e informações precisas 
nas demonstrações contábeis, falta de vontade de representantes legais de prestar 
as informações necessárias, falta de auditoria operacional, patrimonial, financeira, 
fiscal e tributária das demonstrações, além da falta de credibilidade nos pareceres 
emitidos por alguns auditores “independentes”.

O ideal para todas as organizações é ter um bom planejamento estratégico, 
projetando um aumento no faturamento. No caso da Empresa X que não possui 
um plano formal de crescimento, mas, almeja alcançá-lo futuramente, percebeu-se 
oscilação nos três períodos analisados em relação à suas vendas, os quais sofreram 
significativas mudanças decorrentes do cenário econômico no qual a empresa está 
inserida.

Na visão acadêmica o estudo proporcionou conhecimento amplo e de alta 
relevância, onde foi possível ver o quanto a prática unida à teoria pode contribuir 
para o conhecimento na graduação, fazendo os acadêmicos adquirirem mais 
experiência para o mercado de trabalho.
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